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Resumo 
 
O presente artigo busca analisar a relação estabelecida entre a geração y e o mundo trabalho. Identificando as características comportamental da geração y, tanto pessoal como profissional, principalmente a relação estabelecida por eles junto  ao mercado de trabalho quando eles apresentam comportamentos que difere de forma significativa quando comparado com a geração x. 
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Abstract  
 
This article seeks to analyze the relationship established between the generation y and the world work. Identifying the behavioral characteristics of Generation Y both personal and professional , especially the relationship established by them with the labor market when they exhibit behaviors that differ significantly when compared with the generation x. 
 
Keywords: Generation, Generation X and Y, Work, Behavior. 
 
_______________________________________________________________
 
Qualquer incursão teoria que tenha como objetivo seja abordar o tema geração y, geração x, ou quaisquer outras que seja, requer uma discussão preliminar, no sentido de evidenciar as diferenças que embora sutis, o campo da sociologia conceitua o termo geração. 
De acordo com Attias-Donfut (1988) apud Tomizaki (2012) os primeiros estudos que buscaram compreender e conceituar o termo geração teve início no século XIX, e teve seu enquadramento teórico, fortemente ligado a historicidade do mundo, quando um geração era utilizada para medir o tempo histórico e compreender os seus movimentos. 
Entretanto, no início do século XX, foram concebidos ensaios teóricos, que norteou de forma significativa  o conceito  de geração no campo das ciências sociais, e em especial o campo da sociologia, destacando os ensaios teóricos de Françoi Mentré (1920),  José Ortega y Gasset (1926) e, sobretudo karl Mannheim (1928). 
 
Segundo Mannheim (1928) apud Tomizaki (2010) não se pode conceituar, nem muito menos denominar um grupo de pessoas como geração, simplesmente pelo fato de apresentarem a mesma faixa etária, mas, deve-se levar em consideração que os indivíduos que ela pertence, não só apresenta a mesma faixa etária como também, compartilham potencialmente as mesma vivências e experiências sociais, políticas, econômicas de âmbito macrossocial, e que essas experiências sejam capazes de criar laços entre eles. 

Segundo Rocha (2012) apud Tomizaki (2010), o tempo é apenas um demarcação potencial, visto que delimitar um grupos de pessoas, que apresentam a mesma faixa etária, não pode ser conceituada como uma geração, já que no entanto, para que um determinado grupo de pessoas sejam classificados como uma geração se faz necessário, que os membros de grupo compartilhem do mesmo pensamento, ações, e fatos históricos. 

Desta forma compreende-se o enquadramento teórico para classificação a geração X caracterizada pelas pessoas nascidas entre as décadas de 1960 a 1980,  viveram momentos importantes na história do Brasil e do mundo, quando vivenciaram à época da guerra fria, o ataque dos Estados Unidos a Líbia, a guerra do Vietnã, como também vivenciaram o surgimento da ditadura militar no Brasil desencadeando mudanças sociais, políticas, econômicas imposta pelos governos militares, como afirma, Oliveira (2010,p.52). 

Segundo Oliveira (2010, p.55) os pais da geração X obtiveram significativo sucesso ao transmitir aos seus filhos todos os valores e conceitos que aprenderam na juventude, desta forma possibilitou aos jovens da geração X a buscarem a sua estabilidade financeira, alcançando maturidade e independência, e consequentemente possibilitando também a estes jovens X, constituírem assim uma família dita exemplar, como outrora os seus pais constituíram. 
 
De acordo com Oliveira (2010,p.55) a geração X foi também bastante influenciada mesmo de forma involuntária por conta do surgimento da televisão, quando o aparelho de TV se tornou um meio “auxiliar” na sua educação, moldando rotinas e comportamentos, tanto seus, como sua da própria família. Assistir a TV tornou-se um evento familiar, como também a programação da TV determinava os horários das refeições, das conversas entres os casais, pais e filhos. 

Os jovens da geração X sempre foram mais cuidadosos em suas escolhas e ponderações, preferindo geralmente não expor sua opinião, se porventura representasse algum tipo de risco à sua estabilidade tanto no âmbito familiar ou organizacional, e desta forma submetia-se as regras estabelecidas, como afirma Oliveira (2010.p.56).

No entanto segundo, Motta (2012,p.15) a geração Y que se caracteriza pelos pessoas nascidas entre as décadas de 80 e 90, apresentam características importantes e opostas a geração X, os ípsilons não só expõem o seu ponto de vista em qualquer espaço organizacional, como também possuem a capacidade de influenciar as pessoas em seu entorno, ou em escala global. 

Uma parte significativa, em torno de um ½ da geração Y segundo, Motta (2012,p.45) nasceu, cresceu e se desenvolveu, tendo como uma das principais ferramentas de alfabetização o computador, ou seja está geração foi alfabetizada de frente para um monitor e com as mão no teclado, e antes mesmo de aprendessem a escrever, provavelmente já digitavam.Desta forma observa-se que enquanto a geração X foi fortemente influenciada no seu desenvolvimento social simplesmente pela televisão e pela família, a  geração Y teve a influência tanto da família como TV, acrescido dos computadores e da internet. 

Desta forma Oliveira (2010,p.67) afirma que a geração Y sabe, e utiliza, de todos os meios tecnológicos  possíveis  a fim de obter relacionamentos mais numerosos e intensos, nos diversos espaços sociais e organizacionais que estejam inseridos. 
Segundo, Bitencourt  (2010,p.81) a geração Y que estar entrando nas empresas agora é uma geração “multimídia” que domina plenamente a tecnologia, pois enquanto trabalham, leem e-mails, usam ipod, conversam pelo Menssengere se comunicam pelo Skype. 

Como afirma Rocha (2012) os jovens da geração Y estar se inserido cada vez mais nas organizações, muitos deles são até líderes (CEO)dessas organizações, e trazem consigo um conjunto de novos modos, normas e valores de trabalho, tendo como alicerce um nova forma de ser e de agir em sociedade e principalmente no que se refere a relação com mundo do trabalho. 

Ao mesmo tempo Oliveira (2012,p.118) confirma que a geração Y e bastante prodigiosa em sua capacidade criativa, apresentando uma infinidade significativa de ideias e proposta para mudar as circunstância do mundo a sua volta. 
No entanto como afirma Motta (2012,p.17) essa mesma geração que apresenta um capacidade espantosa para lidar com os diversos problemas de ordem organizacional ou não, propondo ideia é soluções, são céticos quanto ao prestigio das organizações, valorizando mais a si mesmo e sua capacidade intelectual (visão narcisista) ao invés de qualquer organização. 
Com também afirma Bitencount (2010,p.81) os jovens Y são ousados, sabem do seu valor e não ficam calados. Ao mesmo tempo não deseja que o trabalho seja sua vida, por isso, mudam muito, inclusive de empresa e de profissão. 
Os jovens Y desejam reconhecimento dos seus pares, diante das suas atividades desenvolvidas dentro de qualquer espaço organizacional, como também desejam conhecer as possibilidades de crescimento que a empresa dispõem para eles, e consequentemente ir em busca desse crescimento, pois caso contrário, não exista irão “abandonar o jogo” e partir para outro desafio, como afirma Oliveira (2010.p130) 

Como afirma Lipovetsky (2005, p.19) a geração Y esta a viveras suas relações sociais de trabalho de modo livre e narcisista, quanto não nutri nenhum vínculo empregatício, dourado com as instituições de trabalho, quando a qualquer momento pedem demissão do atual trabalho, quando este não faz mais sentido para os seus desejos pessoais, ocorrendo assim uma onde de desafeição, despindo as instituições de sua grandiosidade e, simultaneamente, do seu poder de  mobilização emocional. No entanto o sistema  funciona, as instituições se reproduzem e se desenvolvem, em ritmo livre, no vazio sem aderência ou sentido. 

A geradora Y com afirma Motta (2012,p.63) simplesmente não acredita no modelo mental que ainda hoje ditam as regras das relações de trabalho, entre as pessoas e as instituições, quando a maioria das instituições ainda mantém de forma rígida determinado padrão de comportamento para pautar as relações empregatícia.

Mesmo que uma parcela significativa da geração y ou  quase sua maioria, busquem apenas status e reconhecimento pessoal, fazendo uso das empresa apenas como trampolim para o seu próprio  crescimento profissional, uma parcela significativa desta geração denominada como Y, funciona na contra mão, quando se dedica de forma praticamente exclusiva para empresa chegando ao ponto de se tornarem workaholics, ou seja, os indivíduos workaholics, se caracterizado pela compulsão ao trabalho, o indivíduo trabalha de forma excessiva ou irracional e mesmo reconhecendo o excesso de trabalho, não consegui reduzir a carga de trabalho ou se controlar, como afirma Serva (2006). 

Desta forma acreditamos que se faz necessário identificar o comportamento da geração y em relação ao mundo do trabalho e as suas implicações, visto que, possivelmente o comportamento desta geração norteará, as futuras relações que a geração z estabelecerá com o mundo do trabalho. Se a geração y esta constituindo suas relações com o mundo do trabalho de forma narcísica, isso é um reflexo do comportamento da própria sociedade estruturada no modo capitalista.
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